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Atualmente o processo educativo em que vivemos, principalmente no ensino de matemática, aos poucos vem alcançando algum avanço. Muitas discussões têm ocorrido, sobretudo no âmbito da Educação Matemática, esta, por sua vez, tem sido responsável por modificações no ensino de matemática, pois, vem fomentando entre os educadores dessa área o desejo da pesquisa, e o desejo de aprender e desenvolver diferentes formas de ensinar, permitindo assim, o aparecimento de novas metodologias, de modo que educador e aluno possam se assumir como agentes de construção do conhecimento no processo de interação.
Entretanto, apesar dos avanços ocorridos, podemos perceber que na realidade escolar, existe um grande distanciamento entre teoria e prática e poucas mudanças têm ocorrido, a começar pela formação inicial do docente, em particular do professor de matemática, uma vez que, a grande maioria não possui licenciatura na área e por isso mesmo, apresentam muitas dificuldades para ensinar Matemática.
As discussões no âmbito da educação Matemática vêm tentando motivar o desejo pela pesquisa no intuito de também adequar as práticas pedagógicas, de forma que possibilitem melhoria, no processo ensino-aprendizagem da Matemática.
Na perspectiva de uma pedagogia moderna, o que o professor precisa compreender é que: “A criança já não precisa ir à escola para simplesmente aprender, ela necessita da escolaridade para ‘aprender a aprender’, desenvolver suas habilidades e estimular sua inteligência.” (ANTUNES, 1998, p. 13).

Ainda segundo Antunes (1998), o papel da escola, renova-se com os estudos e descobertas sobre o comportamento cerebral, desse modo, a escola deverá estimular o desenvolvimento da inteligência, pois não podemos mais conceber o papel da escola como uma agencia de informações, visto que para isso têm-se diversos meios tais como: A televisão com seus múltiplos meios, a internet, os livros dentre outros.

De acordo com Moraes (1997), apesar das mudanças ocorridas nos últimos anos, principalmente no que tange o conhecimento científico e tecnológico, percebe-se que novas tendências surgiram no sentido de compreender o novo contexto social, no qual o homem está inserido. Neste sentido, não é mais possível conceber um sistema educacional voltado para a transmissão de conteúdo, em que o educando assume o papel de receptor passivo de informações. 

Diante do exposto, neste mini-curso, propõe-se a discussão de alguns conteúdos de matemática, a saber: equação de 1º grau, divisibilidade, intervalos e as operações: adição, multiplicação e potenciação e suas inversas, numa perspectiva lúdica, utilizando o jogo como recurso didático-metodológico. 

Conforme Pinheiro (2002), a formação lúdica assenta-se em pressupostos que valorizam a criatividade, a busca da afetividade, a ação do pensamento e da linguagem. Para este autor, a evolução semântica da palavra lúdico fez com que este vocábulo deixasse de ser um simples sinônimo de jogo e passasse a ser uma necessidade básica da personalidade do corpo e da mente humana. Necessidade esta ligada à aprendizagem, ao desenvolvimento pessoal, social e cultural, além de preparar um campo fértil para os processos de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.
Por isso, apresentar conteúdos matemáticos utilizando o lúdico possibilita ao aluno construir o conhecimento no processo interativo, permitindo ao professor assumir o papel de (re)construtor do conhecimento matemático e propicia também, o aparecimento de novas metodologias. Portanto, na abordagem do processo educativo, a ludicidade é um importante recurso pedagógico e por isso a mesma não poder ser vista apenas como sinônimo de brincar.

Por conta da carga horária proposta para o mini-curso, quatro horas, propõe-se trabalha com: o jogo da equação de 1º grau; os jogos dos múltiplos e dos divisores e o jogo das operações matemática, já citadas. Para isso trabalharemos de forma prática, construindo esses jogos que requerem poucos investimentos financeiros, pois utilizaremos para a construção papel de oficio, um baralho, quadro negro e pincel atômico. É importante ressaltar que para a construção dos jogos, vamos trabalhar também com a técnica do origami
.

Assim, no presente mini-curso, pretende-se além de propor as discussões a cerca dos conteúdos de matemática propostos, far-se-á a construção dos jogos, para que o participante do mini-curso, tenha condições de utilizar o recurso trabalhado como mais um elemento didático na sua prática pedagógica. E destiná-lo a graduandos(as) em matemática e a professores(as) de matemática do ensino fundamental e médio. 
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� Origami – Ori = “dobra"  +  Kami =" Papel, assim,, temo que origami pode ser definido como: a arte de dobrar papel.





